
                                      

 

 

 

 

 

Porto Alegre, 16 de outubro de 2024. 

 

Carta de Reivindicação 

 
À direção do HPS: 
 
 

A Associação dos Servidores do HPS (ASHPS), em atribuindo seu dever em representar toda a 

categoria de servidores, vem por meio dessa solicitar medidas definitivas e em caráter de 

urgência a respeito de situações recorrentes dentro do HPS. 

São elas: 

- Superlotação de mais de 200% da emergência. 

- Falta de recursos humanos em todos os setores do hospital. 

- Assédio moral por parte das chefias que insistem em expor os servidores, de modo a 

assumirem um número maior de pacientes permitidos pela legislação vigente. Tal medida tem 

colocado em risco não só o doente assistido, mas também o profissional.  

- Falta de materiais básicos para a realização dos procedimentos. 

- Falta de condições minimamente adequadas para a realização das atividades em função do 

sucateamento nos espaços de trabalho. 

- Abertura de negociação com o governo sobre as perdas salariais, que já somam mais de 29%. 

É preciso lembrar que nos períodos mais críticos como pandemia e enchente, mesmo com todas 

as dificuldades, os servidores sempre estiveram na linha de frente e garantiram o atendimento 

à população, sem que houvesse qualquer prejuízo. 

O HPS se manteve de portas abertas o tempo todo para receber os mais variados casos, porém 

existe um esgotamento e exaustão por parte de todas as equipes em função das péssimas 

condições de trabalho que lhe são atribuídas. 

Os trabalhadores de todos os setores do HPS exigem que essa Direção leve as pautas descritas 

acima ao conhecimento do secretário de saúde e do Prefeito Sebastião Melo, se não o HPS vai 

parar. 

 

Servidores do Hospital de Pronto Socorro  


